Em redes tolerantes a atrasos e desconexões (Delay/Disruption Tolerant Networks - DTNs), a taxa de entrega de mensagens é influenciada pelas políticas de gerenciamento de buffer e de encaminhamento de mensagens adotadas. Isso porque o transbordamento dos buffers dos nós é um fato comum e é possível que um contato não tenha duração suficiente para que todas as mensagens armazenadas no buffer sejam enviadas. Este trabalho propõe duas novas políticas de gerenciamento de buffer e uma política de encaminhamento de mensagens. A primeira, denominada LPS (Less Probable Sprayed) utiliza a probabilidade de entrega e uma estimativa da quantidade de réplicas já disseminadas na rede para decidir qual mensagem será descartada. A última, nomeada LRF (Least Recently Forwarded), descarta a mensagem que foi encaminhada há mais tempo, pois o não encaminhamento de uma mensagem por um dado período de tempo pode indicar que ela já atingiu vários dos possíveis próximos saltos. Por sua vez, a política de encaminhamento de mensagens proposto,  denominado RR-LRF (Round Robin with Least Recently Forwarded Drop), utiliza um contador para balancear a distribuição de réplicas na rede, evitando que algumas mensagens sejam mais replicadas que outras. As propostas são implementadas e comparadas com mecanismos similares encontrados na literatura. São utilizados cenários baseados em registros de três redes reais e verifica-se que as políticas de descarte LPS e LRF proporcionam taxas de entrega de mensagens superiores em até 75% e 47%, respectivamente, à taxa da política de segundo melhor desempenho, com uma menor sobrecarga. Verificou-se também que a política de encaminhamento RR-LRF obteve desempenho superior às políticas de encaminhamento avaliadas, para todas métricas de desempenho avaliadas, alcançando uma taxa de entrega de mensagens superior em até 32% à política de segundo melhor desempenho.
